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brincar com a lua 

de roda e ciranda 

é pra quem gosta de se doar.. 

amanhecer pra esperar 

anoitecer pra acordar 

raro é o brilho farto 

a ofuscar quimeras 

fio de prata que me liga 

é elo sem medidas 

esferas cantadas e ditas 

quando ecoam sinceras 

escoam de minhas crateras 

águas mornas nascentes das pétalas 

deslizam nas línguas e pernas 

não tardam e me deixo enluarar 

Francinne Amarante

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/a-lua-1

1


